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Muitos dos medicamentos que são administrados em ruminantes para o controle de parasitas, são 

excretados via fezes e urina, podendo exercer toxidade aos organismos edáficos. O presente estudo teve 

como objetivo avaliar o efeito da aplicação de fármacos, utilizados no controle de endo e ectoparasitas em 

ruminantes, no solo, por meio de testes ecotoxicológicos padronizados (ISO). Os estudos foram 

conduzidos em Solo Artificial Tropical (SAT), utilizando colêmbolos da espécie F. candida. Os 

tratamentos foram doses crescentes de quatro fármacos com princípio ativo diferente, sendo eles: 

Ivermectina, Fipronil, Fluazuron e Closantel. A determinação das doses foi baseada na literatura 

(Ivermectina: 0,2; 0,5; 1,5; 4,0 e 10 mg kg
-1

 de solo; Fipronil: 0,3; 0,5; 0,8; 1,2 e 2,0 mg kg
-1

 solo; 

Fluazuron: 0,3; 0,8; 2,0; 6,0 e 15,0 mg kg
-1

 solo e Closantel: 0,5; 2,0; 4,5; 9,0 e 18 mg kg
-1

 solo).  Fipronil 

e Ivermectina apresentaram redução significativa (p<0,05) no número de juvenis a partir da primeira dose 

testada para ambos os medicamentos (0,3 e 0,2 mg kg
-1

 solo seco, respectivamente).  Já Fluazuron e 

Closantel apresentaram redução significativa da reprodução Folsomia candida a partir da segunda dose 

avaliada de 0,8 e 2,0  mg kg
-1

 solo seco, respectivamente. Os resultados mostram que os medicamentos 

quando aplicados nos solo, especialmente Fipronil e Ivermectina tem efeitos tóxicos aos colêmbolos já nas 

doses mais baixas, enquanto os efeitos para Fluzuaron apareceram somente nas doses mais elevadas. 
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